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foliólulo são poligonais com paredes retas ou levemente 
ondeadas nas faces adaxial (Figura 2A) e abaxial (Figura 
2B). A epiderme é uniestratificada, sendo as células da 
face adaxial mais volumosas e revestidas por cutícula 
mais espessa que as da face abaxial. Os foliólulos são 
hipoestomáticos, com estômatos predominantemente 
paracíticos (Figura 2B), mais raramente anisocíticos e 
ciclocíticos. Observam-se na face abaxial, estômatos 
(Figuras 2C e 2D) e cicatrizes de tricomas circundados 
radialmente por células da epiderme, com aspecto de 
uma roseta. 
	 A lâmina foliar é dorsiventral. O parênquima 
paliçádico, com até seis camadas de células, ocupa 
dois terços do mesofilo; o parênquima lacunoso é 
pluriestratificado com células de formatos variados. Os 
feixes vasculares menores estão envoltos por bainha 
parenquimática e esclerenquimática (Figura 3A). Alguns 
apresentam extensão de bainha em direção à face adaxial. 
Compostos fenólicos foram observados nos parênquimas 
paliçádico e lacunoso. 
A região da nervura principal, em secção transversal, é 

convexa nas duas faces. A epiderme da face adaxial está 
revestida com cutícula espessa, com flange cuticular; 
subjacente à epiderme, observa-se o colênquima angular 
com três ou quatro camadas de células. O sistema vascular 
está disposto em formato circular, totalmente envolvido 
por tecido esclerenquimático (Figura 3B). 
	 No bordo do foliólulo, a epiderme encontra-
se revestida por cutícula espessa e não se observam 
parênquimas paliçádico e lacunoso. Subjacente à 
epiderme, observa-se colênquima com duas a quatro 
camadas de células (Figura 3C). 

Raque e ráquila

	 A raque (Figura 4A) e a ráquila (Figura 4B) 
apresentam face adaxial côncava e abaxial convexa, 
com duas pequenas projeções laterais. Anatomicamente, 
a raque e a ráquila apresentam organização estrutural 
semelhante, constituída por epiderme unisseriada revestida 
por cutícula espessa com flange cuticular; colênquima 
e parênquima na região cortical, com algumas células 

Figura 1. Morfologia de Memora nodosa (Silva Manso) Miers, Bignoniaceae. A. Aspecto geral da planta adulta. B. Aspecto geral 
da folha. C. Aspecto geral da inflorescência e detalhe do cálice evidenciando glândulas no terço superior. D. Aspecto geral dos frutos 
(seta) e sementes (ponta de seta). fl: folíolo; fll: foliólulo; rq: raque; rqq: ráquila; pl: pecíolo; pll: peciólulo.
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Figura 2. Epiderme do foliólulo da planta adulta de Memora nodosa (Silva Manso) Miers, Bignoniaceae. A. Vista frontal da face 
adaxial da epiderme. B. Vista frontal da face abaxial da epiderme evidenciando estômatos. C. Destaque de um estômato circundado 
radialmente por células da epiderme, com aspecto de uma roseta (centro) na face abaxial da epiderme. D. Detalhe do estômato em 
microscopia eletrônica de varredura. es: estômato; tg: pêlo glandular.

colenquimáticas parcialmente lignificadas (Figura 4C); 
sistema vascular envolto por bainha esclerenquimática 
e região central preenchida por parênquima medular, 
constituído por células de tamanhos variados (Figuras 4A 
a 4C).

Peciólulo e Pecíolo

	 O peciólulo é côncavo na face adaxial com duas 

projeções laterais e convexo na face abaxial (Figura 5A). 
O pecíolo apresenta face adaxial plana ou côncava e face 
abaxial convexa (Figura 5B). A organização estrutural 
do peciólulo e do pecíolo é semelhante e está constituída 
por epiderme unisseriada revestida por cutícula espessa 
com flange cuticular; parênquima cortical constituído 
por quatro a oito camadas de células; no pecíolo 
algumas células do parênquima cortical encontram-se 
parcialmente ou completamente lignificadas (Figura 5C); 
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sistema vascular envolto por calotas esclerenquimáticas; 
na região central, o parênquima medular apresenta células 
de tamanhos variados, algumas com paredes espessas 
evidenciando pontoações (Figura 5D).
	 Tricomas tectores simples, com até três células 
são observados, em pequeno número, na face adaxial das 
raques, das ráquilas, dos pecíolos e dos peciólulos (Figura 
6A). Tricomas glandulares capitados com pedicelo curto, 
cabeça pluricelular, globosa (Figura 6B) ou alongada 
(Figura 6C) e tricomas glandulares peltados (Figura 6D) 
são visualizados na lâmina foliar e demais estruturas 
das folhas jovens, raramente nas folhas completamente 
expandidas.

Gavinhas

	 A gavinha, em seção transversal, apresenta 
forma cilíndrica. A epiderme é unisseriada com cutícula 
espessa evidenciando flange cuticular; na região cortical 
observam-se colênquima angular e parênquima. O cilindro 
vascular é formado por feixes vasculares colaterais, com 
calotas esclerenquimáticas dispostas externamente ao 
floema. A região central está preenchida por parênquima 
medular, com células de tamanhos variados apresentando 
campos de pontoação primário.

Figura 3. Detalhes da lâmina foliar, da nervura principal e do bordo do foliólulo de Memora nodosa (Silva Manso) Miers, 
Bignoniaceae, em secção transversal. A. Detalhe da epiderme, da cutícula, dos parênquimas paliçádico e lacunoso e de feixes 
vasculares de pequeno calibre. B. Aspecto geral da nervura principal. C. Aspecto geral do bordo do foliólulo. co: colênquima; cu: 
cutícula; epab: face abaxial da epiderme; epad: face adaxial da epiderme; esc: esclerênquima; exb: extensão da bainha; f: floema; 
fv: feixe vascular; plac: parênquima lacunoso; pp: parênquima paliçádico; x: xilema.
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Figura 4. Raque e ráquila da folha de Memora nodosa (Silva Manso) Miers, Bignoniaceae, em secção transversal. A. Aspecto 
geral da raque. B. Aspecto geral da ráquila (raque secundária). C. Detalhe da organização estrutural da ráquila. cu: cutícula; epab: 
face abaxial da epiderme; epad: face adaxial da epiderme, esc: esclerênquima; f: floema; pc: parênquima cortical; pm: parênquima 
medular; x: xilema.

Figura 5. Peciólulo e pecíolo da folha de Memora nodosa (Silva Manso) Miers, Bignoniaceae, em secção transversal. A. Aspecto 
geral do peciólulo. B. Aspecto geral do pecíolo. C. Detalhe da organização estrutural do pecíolo. D. Detalhe do xilema e do 
parênquima medular do pecíolo, evidenciando pontoações (setas). cu: cutícula; ep: epiderme; epad: face adaxial da epiderme; epab: 
face abaxial da epiderme; esc: esclerênquima; f: floema; pc: parênquima cortical; pm: parênquima medular; tg: pelo glandular; x: 
xilema.
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Figura 6. Secções das folhas de Memora nodosa (Silva Manso) Miers, Bignoniaceae. A. Detalhe da epiderme da ráquila com pêlo 
tector simples, pluricelular. B. Detalhe da face adaxial da epiderme do peciólulo com cutícula espessa e pêlo glandular com cabeça 
globosa. C. Detalhe do pêlo glandular com cabeça alongada na lâmina do foliólulo. D. Detalhe da face adaxial da epiderme da raque 
evidenciando cutícula espessa com flange e do pêlo glandular peltado. cu: cutícula; epad: face adaxial da epiderme, tt: pêlo tector; 
tg: pêlo glandular.

DISCUSSÃO 

	 Memora nodosa é uma planta do Cerrado que se 
propaga vigorosamente em áreas onde a vegetação nativa 
foi retirada, podendo tornar-se indesejada. Em Goiás é 
comum encontrá-la em áreas destinadas à agropecuária 
e de Cerrado degradado por ocupação antrópica. 
Propriedades daninhas associadas com as Bignoniaceae 
são comuns e foram relatadas para Memora peregrina 
(Miers) Sandwith (Nunes, 1999), M. allamandiflora 
(Rodrigues et al., 2002) e para outras espécies dessa 
família (Duarte & Jungensen, 2007; Lorenzi, 2008; Souza 
et al., 2007). 
	 Morfologicamente, contribuem para a 
identificação de M. nodosa, a estrutura do caule, ereto 
ou trepador quando jovem e curvado e muito ramificado 
no terço superior quando adulto formando touceiras; o 
tamanho das folhas que contrasta com a relativamente 
pequena área foliar dos foliólulos, bem como, o conjunto 
de características das folhas e das flores. A variabilidade 
foliar verificada para M. nodosa foi relatada por Vidal 
(1978) como característica do gênero Memora e por 

Seibert (1948) como sendo frequente nas trepadeiras da 
família Bignoniaceae.
	 As flores de M. nodosa são grandes e vistosas 
e apresentam as características gerais da família. Nessa 
pesquisa observou-se no terço superior do cálice, 
principalmente sobre as nervuras, grande quantidade de 
glândulas secretoras. Na corola foram observados muitos 
tricomas glandulares com pedicelos longos, na base dos 
estames. De acordo com Seibert (1948) a presença de 
glândulas no cálice e na corola é uma característica do 
gênero Memora.  
	 Os dados morfológicos encontrados no presente 
trabalho estão de acordo com os descritos para essa espécie 
por Bureau & Schumann (1897) e com os relatados para 
o gênero Memora por Vidal (1978), Gentry (1974, 1977, 
1978) e Barroso et al. (1999). 
	 A anatomia da epiderme do foliólulo de M. 
nodosa observada neste trabalho é similar à relatada 
por Vidal (1978) para espécies do gênero Memora 
e às observadas por Rodrigues et al. (2002) para M. 
allamandiflora. Cutícula espessa recobrindo a epiderme, 
principalmente na face adaxial é característica comum 
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em Bignoniaceae e foram relatadas para Arrabidaea 
chica (Humb. & Bonpl.) B. Verl. (Puhl et al., 2007), 
Jacaranda decurrens Cham. (Zatta et al., 2009), 
Jacaranda caroba (Vell.) A. DC. (Oliveira et al., 1996), 
porém nessas espécies, a cutícula está ornamentada 
por estrias, enquanto em M. nodosa a cutícula é lisa. 
Segundo Vannuci & Rezende (2003), cutículas espessas 
são comuns em plantas que vivem em ambientes secos, 
pois a impregnação de cutina minimiza a perda de 
água.
	 O mesofilo de M. nodosa é dorsiventral, 
semelhante ao de M. allamandiflora (Rodrigues et al., 
2002) e encontrado em outras espécies da família (Duarte 
& Jungersen, 2007; Mauro et al., 2007; Puhl et al., 2007; 
Souza et al., 2007, Zatta et al., 2009). Destaca-se como 
característica de M. nodosa o parênquima paliçádico 
pluriestratificado, ocupando dois terços do mesofilo. 
Para M. allamandiflora, Jacaranda decurrens Cham., 
Jacaranda caroba (Vell). A. DC., Pyrostegia venusta 
(Ker Gawl) Miers., Arrabidaea chica (Humb. & Bonpl.) 
B. Verl., Arrabidaea mutabilis Bureau & K. Schum. e 
Anemopegma arvense (Vell.) Stellfeld., espécies de 
Bignoniaceae, o parênquima paliçádico está constituído 
por uma ou duas camadas de células que ocupam cerca 
de um terço do mesofilo (Duarte & Jungensen, 2007; 
Hyakutake & Grotta, 1965; Puhl et al., 2007; Rodrigues 
et al., 2002; Souza et al., 2007; Zatta et al., 2009). As 
folhas de M. nodosa são hipoestomáticas com estômatos 
predominantemente paracíticos, embora também sejam 
observados estômatos anisocíticos e ciclocíticos. Esses 
tipos de estômatos foram descritos por Metcalfe & Chalk 
(1979) para espécies da família. Entre as Bignoniaceae 
estudadas anatomicamente observou-se que P. venusta 
(Duarte & Jungersen, 2007) e J. decurrens (Zatta et al., 
2009) possuem estômatos anomocíticos, A. chica (Puhl 
et al., 2007) estômatos anisocíticos, M. allamandiflora 
(Rodrigues et al., 2002) estômatos paracíticos e A. 
mutabilis (Souza et al., 2007) estômatos anomocíticos 
e paracíticos. Segundo Senna et al. (2007), a variedade 
estomática, como a observada em M. nodosa, pode 
estar associada a adaptações dos vegetais em locais com 
restrição de água. 
	 Folhas pequenas e compactadas acompanhadas 
de mudanças na estrutura interna da folha, tais como 
cutícula bem desenvolvida, maior densidade do sistema 
vascular, parênquima paliçádico em maior quantidade que 
o esponjoso, como observado em M. nodosa, evidenciam 
caracteres xerofíticos (Appezzato-da-Glória & Carmello-
Guerreiro, 2003).
	 A raque, a ráquila, o pecíolo e o peciólulo de 
M. nodosa apresentam características anatômicas muito 
semelhantes, como epiderme uniestratifícada revestida 
por cutícula espessa, sistema vascular envolvido por 
bainha esclerenquimáticas e parênquima medular com 
células de tamanhos variados. Essas características 
também foram descritas por Rodrigues et al. (2002) para 

M. allamandiflora. Sistema vascular revestido por tecido 
esclerificado foi relatado para as folhas de várias espécies 
de Bignoniaceae (Duarte & Jungersen, 2007; Puhl et al., 
2007; Rodrigues et al., 2002; Souza et al, 2007; Zatta et 
al., 2009).
	 Em M. nodosa os tricomas, tanto glandulares 
quanto tectores, foram observados com maior frequência 
na face adaxial das folhas jovens. O maior número de 
tricomas glandulares provavelmente está relacionado 
com mecanismo de proteção contra predadores, pois 
nessa fase de desenvolvimento as folhas são muito 
brilhantes e atrativas. Segundo Vidal (1978), tricomas 
tectores e glandulares (discoides, elipsoides ou capitado-
peltado), variando de poucos a numerosos, esparsos na 
lâmina foliar ou em séries sobre as nervuras, ocorrem 
em ambas as faces dos foliólulos das espécies do gênero 
Memora. Estrutura semelhante a uma roseta foi descrita 
por Vidal (1978) na epiderme de espécies de gênero 
Memora como sendo estômatos circundados por células 
epiteliais, confirmado no presente estudo. Verificou-se 
a presença de cicatriz de pêlo semelhante à descrita por 
Rodrigues et al. (2002) para M. allamandiflora. 
	 Os dados morfoanatômicos relatados no presente 
estudo constituem uma importante contribuição para a 
identificação botânica de Memora nodosa.
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